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A grandeza dos prejuízos económicos, que os ataques de míldio 
ocasionam na produção vinícola, é de tal forma acentuada que se com­
preende bem o interêsse de que se revestem todos os trabalhos relacio­
nados com o combate do parasita.
De facto, a última colheita de vinhos de pasto no nosso País, exce­
deu a do ano anterior em cerca de 204.000 pipas, quase exclusiva­
mente pela reduzida intensidade que, duma maneira geral, tiveram os 
ataques de míldio na passada primavera; pelo contrário, verificou-se, 
por exemplo, em 1936, ano em que as condições climatéricas decorre­
ram favoráveis ao alastramento da doença, um decréscimo de mais de 
700.000 pipas em relação à colheita anual média total, do quinquénio 
33-37.
Juntando ainda ao valor da produção, o custo de alguns milhares 
de toneladas de sulfato de cobre e o da mão de obra necessária aos 
tratamentos, torna-se bem frisante a vantagem de resolver o problema 
da «obtenção de videiras resistentes ao míldio»; este também se traduz 
por resultados benéficos para a fisiologia da planta: melhor atempa- 
mento das varas, melhoria das condições de realização das funções assi- 
miladoras, etc.
Husfeld (1939) considera que o apuramento da resistência aos 
parasitas é a mais importante das subdivisões do melhoramento da 
videira, especialmente o caso particular da resistência ao míldio. Igual-
í1) Comunicação à 4.a Secção —» Genética — do I Congresso Nacional 
de Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
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mente Snyder (1937) ao enunciar os trabalhos realizados sobre o me­
lhoramento da videira, nos Estados Unidos da América, aponta a selec- 
ção das plantas resistentes ao míldio, como sendo o inais importante dos 
objectivos que se tem pretendido atingir nos Estados do Sul.
Também Costa e Sousa (1941) considera que «o aumento unitária 
de produção, a melhoria de qualidade, a manutenção do tipo comercial 
e o embaratecimento dos produtos» obrigam à resolução duma série de 
problemas entre os quais inclui a escolha das castas mais resistentes^ 
especialmente ao míldio e oídio.
Evidentemente não é uma tarefa de realização rápida, pois exige 
um elevadíssimo número de ensaios e de observações, mas o facto de 
outros países a terem encarado e de categorizados investigadores admiti­
rem a possibilidade de soluções favoráveis, justifica que em Portugal, 
por se tratar dum país vinícola, se iniciassem também ensaios e estudos 
relativos a esta questão.
As dificuldades e a morosidade do trabalho são bem ultrapassadas 
pela sua importância e assim, longe de atemorizarem, elas servirão 
para estimular o interesse com que o assunto deve ser encarado.
Este ponto de vista é bem esquematisado pelo distinto Engenheiro 
Agrónomo João Marques de Almeida que, num artigo publicado na «In­
formação Vinícola», há cerca de 2 anos, termina por dizer «do que fica 
exposto se poderá concluir que o problema da resistência ao míldio tem 
solução e que a obtenção de videiras resistentes exige unicamente tra­
balho e tempo. Quanto mais cedo se iniciarem os trabalhos experimen­
tais neste sentido, mais cedo se terá obtido esse enorme benefício».
Nesta ordem de ideias, a Junta Nacional do Vinho, sob proposta 
do Laboratório de Patologia Vegetal «Veríssimo de Almeida», encar­
regou-nos de iniciar o programa do melhoramento da videira em rela­
ção ao míldio, elaborado pelo Departamento de Fitopatologia da Esta­
ção Agronómica Nacional, sendo por isso os ensaios de campo realizados- 
em terrenos deste Organismo.
Quando a obtenção de videiras resistentes ao míldio começou a 
ocupar a atenção dos investigadores, quase todas as experiências foram 
encaminhadas para o lado das hibridações; na verdade, atendendo ao' 
grau de resistência de certas videiras americanas, o cruzamento destas
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com castas europeias apresentava-se como sendo uma das soluções do 
problema.
Foram criados com este intuito numerosos híbridos americo-euro- 
peus, mas, na maioria dos casos, as plantas obtidas não correspondiam 
à finalidade desejada, pois conjuntamente com as qualidades de resis­
tência apresentavam o característico sabor «a americana».
Com o progressivo desenvolvimento dos estudos genéticos sobre a 
videira verificou-se que realmente existe uma acentuada correlação 
entre os factores de resistência à Plasmopora vitícola, e o gosto «foxy».
Husfeld (1938) aponta, entre outros, 3 exemplos de correlações 
que resume dizendo:
A resistência à Plasmopora vitícola, num cruzamento de castas eu­
ropeias com espécies americanas, está hereditàriamente correlacionada 
com uma forte acidez, com a côr vermelho escura do mosto e com o 
gosto «foxy».
Diz ainda Husfeld que, porém, nem em todas as plantas ensaiadas 
se verificou esta correlação, pois alguns híbridos apurados com gosto 
europeu não foram eliminados na selecção feita pela resistência à 
Plasmopora; no entanto, estes casos são em muito menores percentagens.
Além disso, segundo o mesmo investigador, o facto das castas euro­
peias, embora geralmente susceptíveis, não serem igualmente atacadas 
é suficiente para admitir que, de numerosos cruzamentos destas castas, 
se possam obter indivíduos com resistência para o míldio.
Scherz (1938) defende igualmente esta doutrina e também Negrul 
(1936), apresenta um ponto de vista análogo dizendo: «a resistência da 
videira ao míldio pode ser obtida pelo cruzamento com espécies ameri­
canas ou somente entre formas resistentes de V. vinifera. A natureza 
polimérica dos referidos caracteres e a baixa qualidade das espécies 
americanas torna muito difícil, senão impossível, a antiga forma de 
hibridação, como já testemunharam os híbridos existentes; o último 
método, que consiste em cruzamentos repetidos para acumular os dife­
rentes factores de resistência, parece ter já possibilidades bem distintas».
Dentro desta linha de trabalho, realizámos, nos dois últimos anos, 
hibridações entre castas europeias e ainda entre estas e um produtor 
directo que nos foi enviado com o nome de Azal branco e que julgamos 
ser um Couderc; a par de uma extraordinária precocidade e produtivi­
dade não apresenta gosto desagradável e tem uma elevada resistência 
ao míldio, unicamente mostrando leves formas necróticas.
Como os progenitores têm normalmente um carácter heterozigótico,
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desde que se obtenham grandes populações, logo na Fx podem aparecer 
indivíduos seleccionáveis, o que neste caso tem grande interesse aten­
dendo à possibilidade de propagação vegetativa; convinha-nos então 
escolher, entre as castas de V. vinifera, progenitores que se mostrassem 
relativamente resistentes, mas como não dispúnhamos de indicaçÕés con­
cretas àcerca das nossas castas, apoiámos a escolha nos dados informa­
tivos que possuíamos e num registo de observações feito na vinha do 
Instituto Superior de Agronomia; embora deficiente, tinha a vantagem 
de traduzir o resultado do exame das próprias plantas que iam ser em­
pregadas.
Nestes trabalhos adoptámos a técnica habitual da hibridação:
Escolhidos os progenitores femininos marcavamos os cachos que se 
destinavam aos cruzamentos, parecendo-nos boa época para a opera­
ção aquela em que se dá a abertura de alguma das flores do cacho; 
suprimida qualquer flor aberta, procedíamos ao arranque das caliptras 
e dos estames, envolvendo as inflorescências assim tratadas com sacos 
de papel vegetal. Ao fim de uns três dias, quando se nota o apareci­
mento duma gotícula de exsudação sobre o estigma, realizávamos a 
fecundação com pólen colhido no progenitor masculino. Em todas as 
modalidades deixamos cachos testemunhas (emasculados e sem polini­
zação), por eles verificando que os trabalhos tinham sido conduzidos de 
maneira a merecerem absoluta confiança, também se podendo considerar 
quase total a viabilidade dos cruzamentos; depois da colheita dos frutos 
a semente é extraída manualmente, lavada e seca ao ar, em tabuleiros.
Na última primavera, com o objectivo já apontado, foram realiza­
dos os seguintes cruzamentos:
Azal de correr (St.° Tirso) x Jaen (Coimbra)
» » » » » » (Porto)
» » » » » x Souzão (Régua)
» » » » » » (Mirandela)
» » » x Tamarez (Mirandela)
» » » » » x Touriga (Viseu)
£ » » » » » » (Régua)
» » » » » x Vinhão (Mirandela)
Azal branco (Porto) x Jaen (Coimbra)
» ■ » » x Vinhão (Mirandela)
Carrascanho (Santarém) x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Jaen (Coimbra)
» » x Souzão (Mirandela)
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Jaen (Coimbra) x Azal branco (Porto)
» » x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Azal branco (Prod. direeto)
» » x Touriga (Coimbra)
» (Porto) x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Souzão (Mirandela)
» » x Vinhão (Mirandela)
Tamarêz (Mirandela) x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Jaen (Porto)
» » x Souzão (Mirandela)
» » x Touriga (Régua)
Touriga (Viseu) x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Azal branco (Prod. directo)
» » x Jean (Coimbra)
» » x Souzão (Mirandela)
» (Régua) x Jean (Coimbra)
» » x Vinhão (Mirandela)
Souzão (Mirandela) x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Azal branco (Prod. directo)
» » x Jean (Coimbra)
» » x Vinhão (Mirandela)
» (Régua) x Azal de correr (Santo Tirso)
» » x Tamarez (Mirandela)
» » x Touriga (Viseu)
V inhao (Mirandela) x Azal branco (Prod. directo)
» » x Souzão (Mirandela)
» » x Jean (Coimbra)
Pensamos também em realizar mais tarde, rectro e inter-cruzamen- 
tos com os híbridos que temos obtido.
*
. * *
Uma outra forma de procurar seleccionar videiras resistentes ao 
míldio consiste na realização de sementeiras em massa.
A frequência da polinisação cruzada e a consequente heterozigo- 
cidade das grainhas, permite esperar uma variabilidade de caracteres 
que leva a admitir a possibilidade de encontrar, entre populações nume­
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rosas, indivíduos com as características desejadas; na verdade Husfeld 
(1938) afirma que, se forem feitos bastantes ensaios, é certamente pos­
sível encontrar plantas provenientes de semente do tipo europeu, que se 
comportem como as videiras americanas, no aspecto de resistência ao 
míldio.
Para seguir também esta directriz, fizemos sementeiras com graí- 
nhas de V. vinifera obtidas quer antes quer depois da fermentação; 
observámos que se nota uma acentuadíssima desproporção entre o nú­
mero de plantas nascidas num e noutro lote, embora também se não 
confirmasse a ideia da perda completa da faculdade germinativa, pois 
nasceram diversas plântulas de grainha já fermentada.
Confirmámos ainda a vantagem da estratificação em areia hume­
decida, onde mantivemos a semente durante cerca de 2 meses; por isso, 
este ano, só trabalharemos com grainha colhida directamente do bago 
e estratificada. 0 terreno para a sementeira é armado em tabuleiros 
onde a grainha é colocada a uma distância de 4 ou 5 cm, em linhas 
intervaladas de cerca de 15 cm. A selecção das plantas, quer prove­
nientes das grainhas resultantes das hibridações quer das sementeiras 
em massa, é feita após infecção natural seguida de 2 inoculações de 
apuramento, nas quais utilizamos uma câmara húmida de campo
(Fig. 1).
Como não é pràticamente possível a conservação de todo o mate­
rial, por a sua quantidade ser todos os anos bastante aumentada, só 
são mantidas as plantas que representam a Fi dos cruzamentos que 
efectuamos e, de entre as outras, as que apresentem uma acentuada re­
sistência ao míldio.
Finalmente, seguimos ainda uma terceira linha de trabalho que 
consiste na selecção clonal, considerada por alguns investigadores como 
um método relativamente rápido que conduziu já a resultados de certo 
interesse; estabelecemos para este fim estacarias de castas tidas como 
mais resistentes e ainda uma colecção de clones provenientes de diversas 
regiões do País.
Ao organizar essa colecção tivemos a dupla finalidade de atender 
à selecção clonal e de possuir, no local de trabalho, um núcleo de plan­
tas que nos servisse para comparação de comportamento daquelas que 
fôssemos apurando e ainda que nos permitisse averiguar o tipo de resis­
tência ao míldio, de cada umas das nossas castas.
Sabe-se bem que esse grau de resistência, influenciado como é 
pelas condições ecológicas, não será o mesmo que elas apresentarão
Fig. 1
Aspecto duma das câmaras húmidas utilizadas 
nas inoculações de campo
Fig. 2
Aspecto dum talhão contendo plantas que se distinguiram pela 
sua resistência
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quando transportadas para outras regiões, mas o que nos parece admis­
sível é que as alterações se façam num determinado sentido, devendo 
portanto manter-se a relatividade dos valores de resistência.
A observação do comportamento dos exemplares da estacaria foi 
feita sobre as plantas atacadas por infecçao natural, favorecida por 
regas, e a intensidade do ataque expressa na percentagem média de fo­
lhas atacadas; pretendemos, com o critério adoptado, suprimir as defi­
ciências das designações subjectivas, mecanizando a observação e tradu­
zindo numéricamente os resultados. Para atenuar os inevitáveis erros, 
cometidos na contagem, estabelecemos ainda 5 classes, nas quais in­
cluímos as plantas examinadas.
No último verão porém, foi tão pouco uniforme o ataque de míl­
dio no local em que trabalhamos, que não pudemos repetir as obser­
vações do primeiro ano; no entanto, estas representam já uma orientação 
sobre o comportamento das diversas videiras e, principalmente, vão res­
tringindo, se adoptarmos um critério de exclusão, o número de castas 
sobre as quais deve incidir o nosso interesse. De facto, é possível que 
indivíduos apontados como pouco atacados se mostrem, num novo exa­
me, muito atingidos pela doença, mas já não é lógico ir inscrever em 
classes de resistência, plantas que tenham sido de aí eliminadas nas pri­
meiras observações.
Evidentemente que a parte do estudo do tipo de resistência ao míl­
dio, das nossas castas, foge já ao problema da obtenção de videiras de 
que nos ocupamos, no entanto podemos considerá-lo como subsidiário 
deste e por isso a ele nos referimos.
Ao apresentar esta comunicação tivemos especialmente a finali­
dade de indicar, em resumo, a forma como iniciámos os ensaios relati­
vos à obtenção de videiras resistentes ao míldio, pois não era evidente­
mente possível apontar resultados definitivos num tão curto espaço de 
tempo. Quanto à selecção clonal, tentada o ano passado, não pudemos 
apurar quaisquer resultados pela pequena intensidade que, como disse­
mos, teve o ataque do parasita nesse ano; acresce ainda que o facto de
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termos de princípio empregado nas sementeiras, grainha obtida depois 
da fermentação, fez com que no primeiro ano não dispuzessemos de 
plantas em número suficiente para uma colecção; por isso, até agora, 
só com o método das hibridações conseguimos alguns resultados.
Antes porém de apresentarmos aquilo que já obtivemos, não que­
remos deixar de fazer aqui uma breve referência ao problema das raças 
especializadas dos fungos que, por vezes, aparece como um obstáculo 
aos trabalhos de melhoramento, mas não conhecemos estudos com con­
clusões suficientes sobre o assunto, para que ele pudesse ser proveitosa­
mente encarado.
Parece, no entanto, que esta questão não terá aqui a mesma funda­
mental importância que apresenta em relação a outros parasitas, pois, 
na prática, não tem surgido como impedimento aos trabalhos já efec- 
tuados; na verdade, não se conhecem até hoje diferentes biotipos da 
Plasmopora vitícola e mesmo Husfeld (1939) considera que o con­
junto das diversas reacções defensivas não poderá ser ultrapassado 
por nenhuma raça do «agente patogénico» acrescentando que o campo 
de variação da videira é maior que o do míldio.
Assim, verificou-se, por exemplo, que diversas plantas apuradas 
na Alemanha como resistentes, mantinham esse comportamento mesmo 
quando transportadas para diferentes regiões, afastadas de muitas cen­
tenas de quilómetros,
Temos porém procurado trabalhar, utilizando diversas fontes 
de inoculo.
Além disso a exigência do critério de selecção tem feito eliminar 
todas as plantas que apresentem qualquer mancha com formações exter­
nas de míldio e por isso o número de indivíduos apurados é muito res- 
tricto; mesmo assim apareceram alguns talhões que se evidenciaram 
pela resistência das videiras (Figs. 2 e 3). Entre as plantas seleccio- 
nadas figuram algumas que podemos considerar como tendo uma 
reacção do tipo necrótico, isto é, indivíduos que acusam a presença do 
parasita por pequenas necroses, mas que não dão lugar à formação 
normal de conidióforos e de conídeos (Figs. 4 e 5).
É importante notar que sendo a maioria dos exemplares prove­
nientes do cruzamento de castas de V. vinifera, esses híbridos se com­
portam, sob este aspecto, como as videiras americanas; nestas são fre­
quentes as referidas manchas necróticas tão diferentes das caracterís- 
ticas manchas, geralmente grandes e revestidas de esporos, que o míldio 
origina nas folhas das castas europeias. Assim, os híbridos «Azal de
Fig. 3
Aspecto dum pequeno talhão com algumas plantas seleccio- 
nadas após a segunda inoculação de apuramento
Fig. 4
«Azal branco» x «/■'. D.»
Fig. 5
vAzal de correr» X «Vinhão» — Videiras 
seleccionadas como resistentes; tipo ne- 
erótico
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correr x Vinhão», «Carrasquenho x Tamarês», etc., são plantas deste 
tipo.
Julgamos finalmente que a obtenção destes primeiros resultados 
permite a esperança de que, continuando nestas directrizes e sempre 
com grandes quantidades de material, podemos chegar a conclusões de 
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